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Resumo: Objetivo: Descrever as características clínicas, laboratoriais e funcionais associadas à asma grave 
nos pacientes atendidos em um hospital terciário. Metodologia: estudo de coorte longitudinal em 
crianças e adolescentes com asma grave pelo critério ATS/ERS seguidos por três meses em 3 
visitas consecutivas. Foram excluídas outras patologias crônicas. Foram realizados: espirometria, 
pletismografia, medida da fração expirada de óxido nítrico (FeNO), investigação laboratorial, PH 
impedanciometria, avaliação otorrinolaringológica e investigação de outras comorbidades. Foi 
avaliada e reforçada a técnica de uso dos dispositivos inalatórios e de adesão ao tratamento. O 
controle da doença foi avaliado pelo critério GINA e escore de controle (ACT).Resultados: 
Foram avaliados 16 pacientes , relação M/F 1:1,idade 6 a 17 anos. O inicio dos sintomas ocorreu 
nos primeiros 4 anos de vida em todos os pacientes, sete deles tiveram uma ou mais crises de 
asma quase fatal. Evidenciou-se má adesão ao tratamento em 50% e técnica inalatória 
inadequada em 6 /16 pacientes. Dois pacientes tinham doença controlada na primeira visita pelo 
critério GINA e 10 apresentaram ACT < 20 . Quatro dos 10 pacientes que realizaram a 3ª visita 
mantiveram escore ACT < 20. Os valores de IgE variaram de 11 a 5430. A FeNO variou de 7 a 
130 ppb. Dez pacientes realizaram nasofibroscopia todas alteradas. A pletismografia inicial foi 
normal em 5 pacientes, 7 tinham obstrução leve, 2 moderada e 2 grave ( critério 
ATS).Conclusão: Os dados preliminares mostram que a asma grave é uma doença heterogênea, 
com múltiplos fenótipos e uma variada apresentação clínica, laboratorial e funcional.
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